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RESUMO 
 
A pedagogia no Brasil se caracteriza como profissão 
de pedagogos, o questionamento se faz sobre os motivos desses estarem tão presentes na 
teoria e tão pouco nas práticas em salas de aula da educação infantil. A pesq
principal objetivo discorrer sobre a questão de gênero da docência da educação infantil, com 
ênfase no papel do professor do sexo masculino
campo o estudo evidencia 
fase da educação, mas também que os paradigmas podem ser quebrados 
masculina na formação das crianças 
 
Palavras- chave: Gêneros na 
masculina na docência. 

1- INTRODUÇÃO 
 
 Ainda considerada por parte da sociedade como instituição de cuidados, as creches e 
pré-escolas carregam o paradigma de que apenas as mulheres 
reproduzindo estereótipos e até negação da docência mascu

Ao longo dos tempos
grande parte da classe docente
pedagogos não atuarem com 
infantil, questionamento esse 
na educação infantil nesse 
padrões, a não representatividade da figura masculina para os meninos 
valorização da profissão, etc.

O presente estudo se torna relevante para a promoção do respeito, empatia e a 
construção de novas perspectivas com relação às habilidades e inabilidades do docente 
independente do sexo. Partindo da prática vivenciada
os preconceitos como professor do sexo masculino na educação infantil
investigar as concepções da sociedade sobre a 
e propor uma dentre tantas metodologias que auxiliem na 
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A pedagogia no Brasil se caracteriza como profissão femininaembora existam
o questionamento se faz sobre os motivos desses estarem tão presentes na 

teoria e tão pouco nas práticas em salas de aula da educação infantil. A pesq
principal objetivo discorrer sobre a questão de gênero da docência da educação infantil, com 
ênfase no papel do professor do sexo masculino. Através de pesquisas bibliográficas

 que ainda existe preconceito quanto à docência masculina nessa 
também que os paradigmas podem ser quebrados 

masculina na formação das crianças se faz importante. 

Gêneros na docência. Homens na educação infantil. 

 

Ainda considerada por parte da sociedade como instituição de cuidados, as creches e 
escolas carregam o paradigma de que apenas as mulheres 

reproduzindo estereótipos e até negação da docência masculina nessa etapa
Ao longo dos temposhouverame ainda há vários pedagogos 

docente, fazendo-se necessárioquestionar quais 
com frequência em salas de aulas, principalmente na educação 

questionamento esse que levantou o problema dos estereótipos da docência masculina 
nesse artigo e suas hipóteses como o ambiente escolar reprodutor de 

padrões, a não representatividade da figura masculina para os meninos 
etc. 

O presente estudo se torna relevante para a promoção do respeito, empatia e a 
s perspectivas com relação às habilidades e inabilidades do docente 

Partindo da prática vivenciada, o objetivo geral do estudo é de verificar 
professor do sexo masculino na educação infantil

investigar as concepções da sociedade sobre a profissão, discutir sobre os padrões de gêneros 
e propor uma dentre tantas metodologias que auxiliem na desconstrução 
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embora existam várias correntes 
o questionamento se faz sobre os motivos desses estarem tão presentes na 

teoria e tão pouco nas práticas em salas de aula da educação infantil. A pesquisa teve como 
principal objetivo discorrer sobre a questão de gênero da docência da educação infantil, com 

Através de pesquisas bibliográficas e de 
o à docência masculina nessa 

também que os paradigmas podem ser quebrados e que figura 

infantil. Representatividade 

Ainda considerada por parte da sociedade como instituição de cuidados, as creches e 
escolas carregam o paradigma de que apenas as mulheres cumprem esse papel 

lina nessa etapa. 
e ainda há vários pedagogos homens apoiados por 

r quais os motivos desses 
principalmente na educação 

o problema dos estereótipos da docência masculina 
como o ambiente escolar reprodutor de 

padrões, a não representatividade da figura masculina para os meninos nas escolas, a baixa 

O presente estudo se torna relevante para a promoção do respeito, empatia e a 
s perspectivas com relação às habilidades e inabilidades do docente 

objetivo geral do estudo é de verificar 
professor do sexo masculino na educação infantil e em específico 

discutir sobre os padrões de gêneros 
desconstrução desses padrões. 



 

2- METODOLOGIA 

Em 2019, foi colocado em prática 
alunos do jardim 1 em que lhes foram 
oportunizado a cada um discutir os motivos de 
meninas. Constatou-se a criança como ser em construção que 
culturais, dentre esses o estereótipo

Ainda crianças nos tornamos conscientes de uma das primeiras categorias sociais as 
quais estamos inseridos, o gênero, e dela nos apropria
profissões, estabelecida pela diferenciação de gêneros

A pesquisa bibliográfica do te
do Ministério da Educação (MEC), bem como Plano Nacional da Educação (PNA) e as Leis 
de Diretrizes e Bases da Educação (
 O projeto contempla uma pesquisa quantitativa realizada através da ferram
formulário Google, enviada para 
pertinentes.Após a coleta e tratamento de dados, o presente artigo buscou estabelecer um 
contraponto entre os resultados da pesquisa, as referências, a prática e suas 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

 Dos 42 entrevistados, 39 pessoas consideram as creches e pré
educacional. Apenas 11 pessoas declararam que conhecem professores do sexo masculino de 
creche ou pré-escola. Entre
figura masculina para a formação das crianças
ambiente educacional de creches e pré
  A pesquisa bibliográfica superou as e
culturais do tema com a leitura dos livros 
A Mulher Escondida na Professora

A proposta inicial contou com a participação de em média 100 entrevistados, porém 
apenas 42 responderam em tempo hábil e uma maior amostra poderia 
hipóteses levantadas. 

De maneira geral os objetivos foram alcançados e trouxe ainda mais interesse e 
compromisso com o tema. 
 

4- CONCLUSÃO 
 

A prática vivenciada possibilitou a reflexão de que as crianças se desenvolvem social e 
culturalmente inclusive nas questões de 
escolar deve contribuir de forma efetiva
também metodologia para a quebra de paradigmas

A pesquisatraz à tona 
concepções da sociedade sobre o
sexo masculino na educação infantil
formação das crianças, há observações como a ausência da figura masculina na formação de 
muitas das famílias brasileiras refletindo também 

 O cuidado e contato físico do homem com as crianças não são segundo alguns 
entrevistados, recomendados reforçando a hipótese de que a sociedade ainda vê no homem o 
estereótipo de incapaz aos cuidados assist

colocado em prática o projeto “O que você quer ser quando 
em que lhes foram apresentadasferramentas relacionadas

oportunizado a cada um discutir os motivos de certa profissão ser considerada de meninos ou 
criança como ser em construção que carrega características

o estereótipo do professor quase exclusivamente mulher
Ainda crianças nos tornamos conscientes de uma das primeiras categorias sociais as 

quais estamos inseridos, o gênero, e dela nos apropriamose assim faz
pela diferenciação de gêneros. 

A pesquisa bibliográfica do tema contou com artigos, livros, além da análise de dados 
do Ministério da Educação (MEC), bem como Plano Nacional da Educação (PNA) e as Leis 
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 

O projeto contempla uma pesquisa quantitativa realizada através da ferram
, enviada para um grupo de estudantes com alguns

Após a coleta e tratamento de dados, o presente artigo buscou estabelecer um 
contraponto entre os resultados da pesquisa, as referências, a prática e suas 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 42 entrevistados, 39 pessoas consideram as creches e pré-escolas como instituição 
11 pessoas declararam que conhecem professores do sexo masculino de 

escola. Entre os 42 entrevistados, 37 pessoas reconhecem a importância da 
figura masculina para a formação das crianças. Aceitariam professores do sexo masculino no 
ambiente educacional de creches e pré-escolas, 32 entrevistados. 

A pesquisa bibliográfica superou as expectativas quanto à 
culturais do tema com a leitura dos livros Professor Homem, o Estrangeiro na Educação In
A Mulher Escondida na Professora. 

contou com a participação de em média 100 entrevistados, porém 
penas 42 responderam em tempo hábil e uma maior amostra poderia 

De maneira geral os objetivos foram alcançados e trouxe ainda mais interesse e 
 

A prática vivenciada possibilitou a reflexão de que as crianças se desenvolvem social e 
culturalmente inclusive nas questões de gêneros reforçando a hipótese de que o ambiente 

de forma efetiva,sendo essa prática um contraponto entre
metodologia para a quebra de paradigmas. 

traz à tona algumas pontuações quanto ao gêneronas escolas e quais as 
sobre otema. Embora a maioria se declare a favor de professores do 

sexo masculino na educação infantil e que a presença da figura masculina contribui para a 
há observações como a ausência da figura masculina na formação de 

muitas das famílias brasileiras refletindo também nas escolas.  
O cuidado e contato físico do homem com as crianças não são segundo alguns 

entrevistados, recomendados reforçando a hipótese de que a sociedade ainda vê no homem o 
cuidados assistenciais e à sexualidade ao contato físico.

 

o projeto “O que você quer ser quando crescer” para 
ferramentas relacionadasàs profissões e 
profissão ser considerada de meninos ou 

carrega características morais e 
do professor quase exclusivamente mulher. 
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e assim fazemos a escolha das 

além da análise de dados 
do Ministério da Educação (MEC), bem como Plano Nacional da Educação (PNA) e as Leis 

O projeto contempla uma pesquisa quantitativa realizada através da ferramenta 
alguns questionamentos 

Após a coleta e tratamento de dados, o presente artigo buscou estabelecer um 
contraponto entre os resultados da pesquisa, as referências, a prática e suas considerações. 

escolas como instituição 
11 pessoas declararam que conhecem professores do sexo masculino de 

os 42 entrevistados, 37 pessoas reconhecem a importância da 
Aceitariam professores do sexo masculino no 

 análise dos aspectos 
Professor Homem, o Estrangeiro na Educação Infantil e 

contou com a participação de em média 100 entrevistados, porém 
penas 42 responderam em tempo hábil e uma maior amostra poderia dar maior robustez às 

De maneira geral os objetivos foram alcançados e trouxe ainda mais interesse e 

A prática vivenciada possibilitou a reflexão de que as crianças se desenvolvem social e 
a hipótese de que o ambiente 

sendo essa prática um contraponto entre diagnóstico e 

quanto ao gêneronas escolas e quais as 
a favor de professores do 

que a presença da figura masculina contribui para a 
há observações como a ausência da figura masculina na formação de 

O cuidado e contato físico do homem com as crianças não são segundo alguns 
entrevistados, recomendados reforçando a hipótese de que a sociedade ainda vê no homem o 

sexualidade ao contato físico. 



 

  A psicopedagoga Alicia
do sujeito com o meio e considero assim que a escola e toda a sociedade devem reconhecer 
nesse contato com o professor uma forma de aprendi
proporcionar principalmente aos meninos uma maior representatividade

Contudo, em consequência 
lugar do homem vem sendo 
ensinar e sobretudoque há
educação infantil, conforme afirma o dramaturgo e psicanalista Eduardo Pavlovsky, “O 
homem “ pode vir a ser mulher” no amor, na ciência, na criação...” 
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